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Faz dois meses que o senador 
José Eduardo Dutra (PT-SE) apre-
sentou um requerimento, como 
líder do bloco de oposição, solici-
tando que o Banco Central enca-
minhe ao Senado todos os relató-
rios de auditoria, inspeção e fis-
calização relativos às irregulari-
dades no Banpará. Até ontem, o 
presidente do Senado, Jader Bar-
balho, não tinha determinado o 
encaminhamento do requeri-
mento para análise da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ). 

A atitude de Jader foi conside-
rada inédita por todos os asses-
sores jurídicos do próprio Sena-
do consultados pelo Valor. "Real-
mente, não tenho conhecimento 
de outro caso como esse", confir-
mou o líder José Eduardo Dutra. 
"Normalmente, quando não 
querem que uma coisa ande ten-
tam engavetá-la em alguma co-
missão", acrescentou. 

O regimento interno do Sena-
do determina que um requeri-
mento, depois que é lido em ple-
nário, deve ser encaminhado  

imediatamente para análise da 
CCJ. O pedido feito pelo senador 
José Eduardo Dutra foi lido no 
dia 5 de março, mas até agora 
não chegou na CCJ. O regimento 
diz também que a Comissão deve 
proferir o seu parecer no prazo 
máximo de duas sessões. 

Quando o senador José Eduar-
do Dutra apresentou o seu re-
querimento, que levou o número 
53/2001, o presidente e os de-
mais integrantes da CCJ ainda 
não tinham sido escolhidos. Ho-
je, a Comissão já realizou seis ses-
sões, mas o pedido do líder da 
oposição ainda não chegou. São 
300 metros, se muito, entre a se-
cretaria geral da Mesa e a CCJ. 

Por meio de sua assessoria, Ja-
der Barbalho disse que a respon-
sabilidade pelo envio do requeri-
mento não é sua, mas da mesa di-
retora do Senado. Argumentou 
também que o requerimento, de- 

-p-diS de lido eirri plëüáriõ, 'entra--  
na burocracia" e é processado 
juntamente com todos os outros 
pedidos que são apresentados 
pelos senadores. "Mas ele está 
fluindo normalmente, diante da 
grande quantidade de pedidos e 

propostas qu estão acumula-
das", argumen ou o assessor. 

O senador J sé Eduardo Dutra 
acha que a ma obra de protela-
ção ficará sem efeito com a cria-
ção da CPI da orrupção, que já 
teria, de acord com o PT, conse-
guido as assina turas suficientes 
na Câmara do. Deputados e no 
Senado. "A CPI ai requer os rela-
tórios de cisca ização do Banco 
Central e aí t remos tudo aqui 
para analisar", isse Dutrg. 

O requerimento do líder da 
oposição foi presentado antes 
do envio dos d cumentos ao Mi-
nistério Públi o do Pará pelo 
Banco Central O promotor José 
Vicente Miran a Filho também 
não tinha dad o seu parecer pe-
lo arquivame to do processo, o 
que só ocorreu no dia 3 de abril. 

Os argume os utilizados por 
Miranda para arquivamento do 
caso revoltara o corpo jurídico 
dó BC, o quem tivoti o envio, pelo 
presidente da i stituição, Armín 
Fraga, de um n vo ofício ao procu-
rador-geral do mistério Público 
do Pará, Gerald de Mendonça Ro-
cha. Em seu of cio, Armínio disse 
que o BC "não a eita as explicações 

para o arquivamento". 
Armínio referia-se a um trecho 

do parecer de Miranda Filho, que 
diz literalrhênte o seguinte: "Pro-
movo o arquivamento dó pre-
sente procedimento extrajudi-
cial posto que não há provas nos 
autos, que demonstrem o extra-
vio de docuinentos que teriam si-
do encaminhados pelo Banco 
Central ao Ministério Público do 
Pará, rela&os a possíveis ilícios 
ou irregularidades que teriam 
ocorrido nd âmbito do Banco do 
Estado do Pará, no ano de 1984". 

Miranda Filho investigava ape-
nas o suposto sumiço de dossiê 
encaminhado pelo BC, que incri-
minaria Jader no caso do desvio 
de recursos do Banpará. Quando 
ele diz que "não há provas do ex-
travio" da documentação, dá a 
entender que o BC não encami-
nhou os relatórios e que, prova-
velmente por causa disso, o pro-
cesso contra fader prescreveu. Foi 
contra essa argumentação do 
promotor, que Armínio se insur-
giu. Em seu ofício, ele garante 
que todos os documentos foram 
encaminhados ao Ministério Pú-
blico do Pará em 1992. 
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